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Resumo: A produção literária, como toda expressão cultural, é um território de disputa social. No processo de legitimação da escrita feminina rumo ao campo literário, temos acompanhado uma variedade de vozes e personagens que discutem essas identidades. Nesse sentido, vozes femininas saem de um lugar de silenciamento e falam o que pensam, se colocam no mundo e novas histórias podem ser contadas e desveladas. Para que isso acontecesse, escritoras tiveram que disputar espaços e ainda continuam nessa disputa com o objetivo de que a crítica literária, não só ela, reconheça o trabalho de mulheres que escrevem como trabalhos que devem ser lidos, debatidos e levados a sério. Para essa discussão, dialogamos com Regina Dalcastagnè (2005), Virginia Woolf (2014), Zahidé Lupinacci Muzart (2003), entre outras pesquisadoras e escritoras.
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